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15 de Junho
Entra  hoje no seu  sexto  anno  de ex is­

tênc ia  esta  folha, qu e  se m p re  p rocurou  
cu m p r ir  á  r isca  o seu p rogram m a.

Orgam h ebdom adário  jam ais  deixou 
passar  em  silencio q u a lq u e r  invect iva  ou 
ca lum nia  con tra  os cos tum es sociaes.

Todo e q u a lq u e r  acto publico sem pre  
foi im parc ia lm en te  aprec iado .

Não se descuidou dos in te resses  muni- 
e ipaes,  occupando-se  e p ro pu gn and o  pela 
ins lrucção  publica .

Respe itou  todas as c ren ças  rehg iosas ,  
p ro nu nc ian do  se sobre  a lgum as dellas 
quando  isso era  n e ce ssá r io .

O e lem en to  ex tran g e iro  sem p re  m e r e ­
ceu a m esm a consideração que  o b ras i­
leiro .

Collocou acima de tudo o patr io tism o e 
a —m d e p en d e n c ia  de carac te r .

A sua l inguagem  ene rg ica  e ju s tice ira  
m e receu ,  a lgum as vezes,  se r  criticada, 
p o rém , essa  cri t ica  em nada abalou o seu 
conceito.

ÍJm jo rna l do in te r io r  quando  tem o 
p raze r  de fes te ja r  o seu sexto  ann ive rsa -  
rio póde can ta r  glorias, porque a sua ma- 
n o tenção  se m p re  foi difficultuosa.

A Ciddde de Y tú , portan to ,  ao en c e ta r  
o seu sexto a n n o  de  e x i s t e n c i a  e x n i l a - S '  
de ter  cum prido  o s e u  d e v e r  e garan te  
que  co n tin ua rá  pe 'o  m esm o cam inho  co­
meçado , p rocurando  bem  d e se m p e n h a r  
as funeções  de um  verdade iro  jo rnal.

E ’ ju s tam en te  o que  cu m p re  á du o 
orgam de puMicidade, po rquan to  da boa 
Otientação de ura periodico  local depende 
o bom an d a m e n to  de todos os in te resses .

T rab a lh a r  pelo p rogresso  gera l  é o d e ­
v e r  de todo o jo rna l  que  r e p ie se n ta  uma 
localidade. E aquelies  que  se en tregam  
ás lides da im p ren sa  nada mais rào do 
que dedicados ba ta lhadores  de u m a  nobre  
causa .

A Cidade de Y tú  tem vencido n o b re ­
m en te  a sua missão e tem * m erec ido  os 
applausos dos seu leitores.

E ’ cora a m a io r  satisfação q u e  devem os 
dar  os nossos pa rab éns  a sym path ica  fo­
lha y tuana, um dos orgãos mais s inceros 
do nosso Estado.

Salto ,— 14—6 —98.

P e k i .

Recordaçõesò

Meia noute  : hora  mystica, s in is t ram en te  
tac i ta  em que os cadaveres em desordem 
saltam dos turoulos, para respirarem a ara- 
gem  pura , d iaphana que corre, e ga lhofa­
rem d«s rirlicularias dos mundanos .

O lânguido, o merencorio iuar  t raspas-  
sando os galhos de folhagens aljofradas, 
avelliidadas,íazia vir agonisar plácidos raios 
na  casinha  silenciosa e alva como a n e ­
ve...

Uma das portas da  casinha abriu-se. e ai- 
rosa rapariga  sahiu...

No mesmo momento, farfalharam galhos 
n a  floresta, e um moço apresentou-se proxi- 
n?o a ella... EUe, afflicto, tomou as mãos da 
moça en tre  as suas, dizendo ;

—Leonor, fu jamos para  bem longe, em 
busca  de soledades sombrias, para  lá  gosar- 
mos tranquil lam ente  dos nossos amores su ­
blimes. Partamos, Leonor ?

Ella r e s p o n d eu :
— Partamos, Fausto .. .
H irtos  penhascos de vegetações avidos, 

lugubres despenhadeiros, desertos atalhos, 
savanas escuras e Harpyas tr is tonhas ,  ge- 
medoras, que nos elevados carvalhos repou­
savam, viram Leonor e Fausto  passarem 
yenturosos e n 'uma bailada mysteriosa, ry- 
1 hm a, em busca de soledades sombrias, pa- 
a m gosarerp ^füriquillamente os seus amo­

res sublimes.
A manhecia. Nuvens branquicentas espar­

g iam  no céo plang^ntem ente  azulado ; nel- 
las, oseroticos viandantos, ideahsaram .. an- 
iiaros e eminentes castellos, paisagens a ra- 
bescas, aguas em fluxo e limpidas, que pas­
savam por encantadores vergeis...

Por fim, Leonor e Fausto  chegaram  n ’uma 
cabana humilde...  Começava paraelles uma 
vida verdadeiramente etherea. Quando sor­
rindo  não perccrriam  a floresta, estavam 
no venturoso ninho. Elle contava his torias 
que ella ouvia sollicita, sollicita ; depois, 
pila cantava...  Mas bem cedo a felicidade ti­
nh a  deixai-os, a  alma de um  delles p r in ­
cipiava a encher-se  dç recordações que U*a- 
jziam saudades.

Era de tarde. Leonor sós ínha  sah iu  da 
cabana e incerta, m onotona, encaminhou-se 
pela floresta.. . Fausto estranhou  aquillo q 
Leonor fazia pela  vez primeira ; e qu

ella sab ia  sem pre o convidava.' Deixou | do, os passaros fugindo aos a rdores  do 
ella ir j á  d is tan te  e seguiu-a  procurando sol descansavam  na  so m bra  das florestas 
oceultar-se en tre  ‘ás  arvores. Leonor chegou 
aonde t in ha  um tronco d’arvore e nelle sen ­
tou-se ; dahi a mom entos ella ten tava  dis-. 
sipar com seu lenmnho verde as copiosas la­
grim as  que p a r t iam  dos seus cihos sere­
nos.

Fausto  chegou-se sem ella perceber e ,ba­
tendo-lhe fragilm ente  nos hombros, per­
guntou.

—Porque choras, Leonor ?
Ella sobresaltou-se, ta r tam udeando  :
—Fausto ,  como me achastes ?
—Onde andas tu  andão meus olhos, por 

isso elles te perseguiram  desde onde vies- 
te. Mas dize-me, Leonor, porque choras ?

—Fausto , eu choro porque soffro, s into 
m uitas  saudades, sauaades iiumaculadas, 
san tas ,  porque são do meu extremoso pae e 
dos meus queridos irmãosinhos.. .  A h  ! se 
eu pudesse vêl-os... E ella soluçou.

—Leonor, não mais quero ver- te  chorar ; 
am anhã  volveremos á  c a sa d o s  teus ,  vamos 
im plorar o perdão de teu  pae ; e elle agora 
de certo consentirá o nosso  casam ento .

No dia seguin te ,  ao nascer d 'alva, elle e 
ella, venturosos, e n ’uma halLada myst^rior 
sa, ry th im a, tom aram  o caminho por onde 
h a  pouco tempo t inh am  vindo.

** *
De fronte, a cas inha  silenciosa e alva cp- 

mo a reve ,  estava sentado um velho cabis­
baixo e pensativo ; de quando  em quando 
elle balbuciava palavras in art iculadas. Ao 
lado delle b riacava um a criança que pare ­
cia seu seu filho... O velho estava tão ex tá t i ­
co em suas reflexões, que nãp viu Leonor e 
Fausto  que se dirigiam para sua casa.

Leonor chego” e lançou-se de joelhos aos 
pés do -velho, proferindo estas palavras :

-  Meu pae, perdão ! perdão, meu pae.
-Xov3.ne> m inha filha, tu  impíor»«-me 

perdão ? onde andr ste ? agora mesmo pensa­
va em ti.

— Meu pae, eu commetti um a  falta im - 
mensa, um crime.

O pae, ao ouvir aquellas palavras ,  levan­
tou-se repen tinam en te  :

— O que fizestes ?
— E u,m eu pae, não devo enganar-lhe,Leo­

nor soluçava, fugi p a ra  longe com Fauoto..  
o amoi cegou-me, e hoje sou um a adultera.

Os olhos do velho sc in ti l la ram  e com es­
forço ' 'a r t i ram -lhe  do peito estas palavras:

— fciiha maldicta, sáe, sáe de d iante  ’ 
mim.

—Perdão, por Deus, meu pae !
O velho respondeu :
— Perdão para a filha qm  o - o n ro h '1- '” 

casar-se com um homem indigno, t, com elle 
fugiu. Perdão para a m ulher que m anchou o 
nome de um a familia pura!., , nunca, nunca  
mais.

—Leonor, m inha  irmã, nqo choíes ,  disse o 
pequeno que brincava d irig indo-separa  ella.

---Meu filho, retire-se dahi,  exclamou o 
velho, essa perdida não é tu a  irrpã.

Fausto , que ató aquelle momento estivera 
occulto na floresta, para  lá  dir igiu-se, e as­
sim talou ao velho:

- S e n h o r ,  peço novamente a mão de sua 
íilha.

Elle respondeu :
- -E s sa  mulher,  leva-a para longe, p a ra  o 

interno até, comtanto  que eu mais não a ve- 
ja .

Leonor e Fausto  donde vieram p a ra  lá  vol­
taram . Elle, arrependidQ.com a consciência 
increpando-o; ella,levanao a maldiccão p a ­
terna . * r

H irtos penhascos de vegetações avidos,lu­
g ubres  despenhadeiros, dçse^tos atalhos, 
savanas escuras  e harpyas t r is tonhas ,  ge- 
meaoras, que nos elevados carvalhos repou­
savam, vjram Leonor e Fausto  passarem, 
não nu m a  ventura  e baljada mysteriosa ry^ 
tfima, mas melancfiolicos, tão melsncholi- 
cos como o incom mensuravel véo plúmbeo 
ao crepúsculo,que com suavidades vinha se 
estendendo desde as m ontanhas  a lcantil-  
íadas,

A r n a l d o  V e l l o s o .

v is inhas .
O nosso  am igo Medeiros, que  se tinha 

assen tado  de fren te  pa ra  o rio, não tirava 
os olhos do poço, ap rec iando  a  quie teza  
das aguas ,  talvez lem b rand o -se  de  sua 
saudosa  Laguna .  De re p e n te  as aguas do 
rio  se ag ita ram  e um an im a l  ergueu-se ,  
pondo a cabeça toda de fóra ; com m ovi­
m en to  b rand o  o M edeiros mostra-o  aos 
amigos. O an im al saccudindo  a cabeça 
mais se e rg n eu  das aguas e en tão  p u d e ­
ram  v e r  os nossos amigos qu e  não era  
n e n h u m  am p h ib io  conhecido , pois que  ti- 
qh am  d ian te  de si um  anim al de cabellei- 
ra  azul. S acudindo-se  no vam en te  o a n i ­
mal mais se e rg u e u  das aguas e,  vo ltan ­
do-se um pouco, deixou ve r  um a face hu- 
ipana liza e am o ren ada .

— Uma í n d i a . . . .  m u rm u ro u  de m anso 
o B ren h a .

— U m a s e r e i a  d isse  o Medeiros.
Nisto o Dias, que  t inha  a bocca che ia  de 

virado ou pascoca, engasgo u -se  e tossiu. 
Rapido o an im al v irou-se  para  todes os 
lados lançando  p e rs e ru ta d o r  o lh a r  e a v is ­
tando en tre  os a rbus tos  os nossos ami- 

os, e rg u e u -se  quasi a  meio corpo de i­
ta n d o  v e r  en tão  u n s  seios de m u lh e r ,  e, 
çoltando um  silvo agudo, m erg u lho u .

— Ora, seu Dias, d isse  o Medeiros, eu 
p e j á  ia  a t ira i o.

— N unca 1 re t ruco u  o B re n h a ;  ser ia  
pm assass ina to  ; não  viu a face h u m a n a  e 
ps cabellos de m u lh e r  ? sem duvida, que 
pra  u m a  india a sc b an h a r .

— índ ia  de cabellos a z u e s ?  to rnou o 
M edeiros.  Aquillo e ra  u m a  se re ia ,  e si 
eu  a m atasse  te r iam os o pr im eiro  e uni- 
çp specim en qu e  bons cobros nos dar,a.

Dpsaponta s voltaram  os nossos ami- 
gos, m aldizendo o engasgo do Dias F e r ­
raz e sem  sab e rem  qual a  qualidade  do 
ani.na l q u e  v iram  a sç b a n h a r  n as  aguas 
do Tietô.

O qu e  se rá  1!
  —  a üo

O que será!
Os nossos amigos João  de Souza Me' 

de iros ,  H e rm o g e n e s  R ibe iro  e Dias F e r ­
raz foram ha dias passados  num a ex cu r­
são á m argem  do P irahy á cata de am a  
mina au r i fe ra ,  fazendo por lá ser ios  exa 
m es de cujo resu l tado  não somos sabedo­
res, mas qu e  en tre tan to  nos dizem não 
te r  sido in fruetifero .

D ir ig iram -se  depois á m a rg e m  do Tietê, 
um pouco alem ou nas prox im idades da 
fazenda T u cunduva  : lá chegados, como 
se sen t issem  cansados e a h o ra  do a lm o­
ço se  fizesse sen t ir ,  9eptararo-se na en 
costa do m orro , de onde contemplavpra 
a persp ec t iva  de qm beilo re raau so  q u e  o 
rio ahi faz fo rm ando  ura espaçoso poço 
de aguas trarqu.illas. e a tiram -se ao lombo 
e á passóca com appeti te  de quem  havia 
m adrugado  e percorr ido  boas 3 ou 4 le- 

H~ J g u a s .  O silencio  en tão  e ra  c o m p i t o ,  ne- 
n d o !  nhurua  a ragem  agitava a coma do a rvore-

A  n o s s a  f o l h a . — Mais um an n o  de 
ex is tenc ia  com ple tou  no dia 15 do co r re n ­
te a nossa  m o d e l a  folha.

Como todos sanem , um  facto d es te  é 
bas tan te  significativo para u m a  e m p resa  
qu e ,  como sáe a co n te c e r  a q u a lq u e r  do 
in te r io r ,  tem luetado cora toda sor te  de 
obstácu los para  a sua  m anu tenção .

Já  lá se vão 6 ann os  que  ap pa rece u  
nes ta  cidade o p r im e iro  nu m ero  da nossa  
folha e,  podem os d izer ,  desde  en tão  a té  o 
p re se n te  a Cidade de Y tú  tem  traba lhado  
para  não d e sm e n t i r  o seu p rog ram m a , 
qu e  é — co n tr ib u i r  com os seus  esforços 
p a ra  o b em  es ta r  gera l  do nosso  m u n i ­
cípio.

A nimados com a coadjuvação dos n o s ­
sos dedicados co l laboradores  e com a 
p ro tecção  do publico e sp e ram o s  assim 
poderm os co n tin u a r  firmes era nossos 
postos.

« A  E s t a ç ã o » ,  — R eceb em o s  o n. M 
des te  sem p re  aprec iado  e u tilissirao jo r ­
nal de modas.

Traz ricos figurinos, a lguns coloridos, 
e exce l len tc  parte  li t te raria .

A gradecendo  recom m entlaraos ás nos 
sas le i to ras  a aequisição  daquelle  jo rn a l .

D ia  f e s t iv o .— No dia 12 do co r ren te  
h ouve  na  casa e chacara  de re s id enc ia  do 
m er it iss im o  dr. juiz do dire ito ,  sr .  dr. 
Antonio Alvares Velloso de Castro, uma 
in t im a e ag radave l festa em  hom enagem  
ao glorioso Santo  Antonio.

Aquella d is t inc ta  au c to r idade  todos os 
ann os  r e u n e  em  sua re s idenc ia  as pes ­
soas de sua amizade e p roporciona-lhes 
u m a  festiva v e sp e ra  de Santo  Antonio.

Alem de um lauto e b em  servido ja n ta r  
foram queim ados no largo da Caixa d ’Agua 
a lguns  vistosos fogos de artificio, t r a b a ­
lhos do d is tiucto  pyro techn ico  o s r .  Se 
bastião Cyrino.

Em seguida teve logar um a  a n im ad ís ­
s im a soirèe que  te rm inou  á meia noute ,  
re t irando-se  os convidados satisfeitissi 
mos cora os modos am ave is  e delicados 
com que foram tratados pela  exm a. fam í­
lia do d r .  ju iz  de direito .

P en ho rado s  ag radecem os o convite  com 
que íom os distinguidos,

F a U e c I m e n t o . — Na avançada edade 
de 86 annos  falleceu n es ta  cidade, no dia 
15 do co r ren te ,  a exma. sra, d. Theolin- 
da B ueno  de Camargo Couto, mãe do es­
timado cidadão sr . Antonio de Camargo 
Couto.

A’ fam ilia  da finada ap re sen tam o s  os 
nossos p e sam es .

L i c e n ç a , — Foram  concedidos 30 dias 
de licença, sem ven c im en to s ,  á  sra .  d. 
C atharina  Poht,  d ir ec to ra  do g rup o  esco­
lar D r. C esaiio  M oita , desta  c idade.

C om  a  p o l i c ia .— P e d e -n o s  o sr .  J o a ­
qu im  Leitão, ze lador da i i lam inação  p u ­
b lica, para  rec lam arm o s  providencias  
c o n tra  os roub os  f r e q ü e n te s  de depositos 
e  v idros dos lam peó es  das ru a s  de Santa  
Rita ,  San ta  Cruz e F lo res .

Levam os o facto ao c o n h e c im en to  do 
sr .  delegado  de  policia e, e sp e ra m o s ,  
p ro v id enc ias  se jam  dadas afim de  se rem  
d esco b e r to s  e  pun idos  os au c to res  dessas  
fa lca truas .

S a l t o . — No p red io  em  que funcciona
va a esco la  p rov iso ria  á cargo do sr .  Jo sé  
de  A lm eida  A lb u q u e rq u e  Ju n io r  e no 
qual tam b em  ach a  se o ca r to r io  do Juizo 
de Paz, cujo  escr ivão  é o m esm o p ro fe s ­
sor ,  deu-se  ha dias um  a r ro m b am en to  
sendo  notado a falta de  a lgum as estampi 
lhas e 9$000 em d inhe iro .

As auc tor idades  locaes to m aram  conhe  
c im en to  do facto.

— Já  está  n aq u e lla  villa com sua  exm a. 
familia o dr. Leopoldo Couto de Maga­
lhães .

Ig u a lm en te  estão de re s iden c ia  fixa no 
m esm o lçgar  os srs.  José  Couto de Ma 
galhães e Leopoldo C. de Magalhães, e s ­
te com sua  exa. familia.

Nossos cu m p r im e n to s .
C a b r e u v a . — O sr .  M anoel M artins de 

Mello foi ex o nerad o  do cargo de 2 o sup- 
p len te  do subde legado  de policia daquella  
villa , send o  j om eado  p a ra  su bs ti tu il -o  o 
sr .  Luciano  de Oliveira  Silveira.

Q u e  r e c o m p e n s a !— O rei de Sião 
deu  um a en co m m e n d a  a um  p in to r  ita l ia­
no para  a rep rod ucção  de um re t ra to  ptio- 
tog raph ico  de  um a das suas  m u lh e re s ,  e 
o a ra  recom pensa i-o  do trabalho ,  viste, 
não  q u e r e r  elle acce i ta r  d in h e i ro ,  deu- 
lhe  a  « G ra n d e  Cruz da Corôa S iam eza  w.

« E sta  cruz ,  d isse  sua  m ages tade ,  vos 
dará  o d ire ito  de casar-vos com doze m u ­
lh e res  ».

Que re co m p e n sa  ! L ivra  ! . . .
F e s t a  d e  S .  L u i z . — S abem os que  e s ­

ta im p o n e n te  fes ta  te rá  logar nos  dias 
26 e 27  do c o r ren te ,  sendo  precedida 
de um  tr iduo  que  co m eç a rá  no dia 23.

No dia 26  h a v e rá  m issa  so lem ne ,  c a n ­
tada por sua  exa .  re v m a .  o sr. vigario ca- 
p i t u la r d o  bispado, qu e  se rá  a c o m p a n h a ­
do pela  o rc h e s t ra  do Collegio.

Ao E v ange lho  se fará o uv ir  o d is tincto  
p rógador  o exm o. m o n s e n h o r  Passala- 
equa . A’ ta rde  m ip o n en te  p rocissão  p e r ­
c o r re rá  a lgum a ruas da c idade, e  á e n t r a ­
da da m e s m a  o ceup ará  a i r ib u n a  sagra 
da sua  exa .  reviiifl. o sr . v igário capitu lar .

No dia 27 rea l isa r  se á o festejo  colle- 
gial e, pela ta rde ,  .serão que /m ados  fogòs 
nos pateos in te rn o s  do Collegio, h aven  
do depo is  um  e n t r e te n im e n to  musico- 
thea t ra l  no salão do m esm o Collegio.

P i s c i c u l t u r a .  — No co ngresso  e s ta ­
dual o deputado  M iranda Azevedo a p re ­
sen to u  as  segu in tes  e m en da s  ao projecto  
n. 25 a , q ue  organ isa  o en s in o  agronom i- 
co do Estado , as quaes  foram postas em 
d iscussão  :

« Art.  F ica o go vern o  auctor isado  a 
c re a r  n a  capital um es tab e lec im en to  de 
p isc icu l tu ra  para  os segu in tes  fius :

a) e n s in a r  a pra t ica  da creação dos 
pe ixes  de agua  doce ;

b) para  a m ultip licação em  larga e sca ­
la das nossas v ariedades  m e lh o res  de pei­
xes íluviaes, que  o gov erno ,  á se m e lh a n ­
ça do que se pra t ica  em  todos os paizes 
civilisados, m an d a rá  soltar,  ainda p e q u e ­
nos, a n n u a lm e m e ,  para  repo vo am en to  
dos rios.

Art. F ica  o gov erno  auc to r isado  a col- 
locar escadas am ericanas  em todos os p o n ­
tos de nossos p r inc ipaes  rios onde ex is­
t i rem  obstáculos n a tu raes  á sub ida  dos 
peixes ,  como os saltos de Ytü, de Voto- 
ran t im , de Piracicaba, de  P ira s su n u n g a ,  
e t c . »

A g e n c i a  d o  c o r r e i o . — Em com m is­
são da adm in is tração  dos co rre ios  do E s ­
tado esteve  nesta  c idade , no dia 12 do 
co r ren te ,  o am an u e n se  P an ta leão ,  que 
veio p ro ced e r  ao balanço  na agencia  do 
corre io  e o rg an isa r  o serviço  de em issão  
de vales postaes,  de  cujas van tagens  já 
es tá  o publico  gosando.

Louvamos o acto do d igno a d m in is t ra ­
dor  dos co rre ios  do Estado qu e  es tabe le  
ceu  mais sSe m e lho ram en to  na nossa 
agencia ,  o qual veio facili tar as  transa- 
cções co m m erc iaes  desta  p raça  com q u a l­
q u e r  outra .

P e r i g o s  d e  u m a  g r a v a t a  v e r m e ­
l h a .  — O es tu dan te  de d ire ito  M Max 
S chw artz  foi cham ado á W uitzen  por seu  
advogado . T om ou o trem  em B udapest  e 
chegado  ao seu destino , quando  descia  na 
g a re  foi p reso .

M. S chw artz  a p re sen to u  im m edia ta-  
m en te  d o cu m en tos  com probator ios  de  sua 
iden t id ade  ; exh ib iu  a carta  de seu ad v o ­
gado, mas nada  con ven ceu  o seu  d e te n ­
tor .  Foi obrigado a tom ar n ov am en te  o 
trem  para B udapest,  sob pena  de se r  r e ­
colhido á prisão  da cidade . O es tud an te  
su b m e t teu  se .

O ag en te  de  policia muito  zeloso, v e n ­
do que o moço trazia u m a  gravata  v e rm e ­
lha, ac red itou  t ra ta r -se  de um perigoso 
socialista.

P r o v i s ã o . — Foi concedida  a p rovisão  
de casam en to  a favor de Manoel Jo aq u im  
da S ilve ira  e B a rb a ra  da Silve ira  B arbo­
sa, re s id en te s  n es te  município.

G u e r r a  h i s p a n o - a m e r i c a n a . — Ex- 
trahiraos do E stado  as segu in tes  notic ias  :

As tropas am e r ican as  que  d e sem barca  
ram  na  costa de  G uatam ane ,  em  Cuba, 
são co m m an dad as  pelo coronel H u rt in -  
gton.

A respe i to  des ta  expedição te leg raph a  
para Nova-York o co r re sp o n d en te  do New- 
York Ilcra ld  que  ella foi a tacada  por  
3.000 h e sp an h ó es ,  no sabbado passado. 
Os am er icano s ,  que  são 900, repe l l i ram  < 
a taque .  Os h e sp an hó es ,  porém , ás 9  ho 
ras da no ite ,  vo ltaram  á carga, atacand< 
des ta  vez pelos q u a tr^  lados.

Os no r t  > am e r icau o s  fo rm aram  qua 
drado  para  fazer f r e n te  ao inimigo muit 
sup e r io r  em  n u m e ro ,  e do encouraçad  
Texas fo ram  im m ed ia ta m en le  enviada 
tropas de reforço , sendo  a acção da  gen 
te de te r ra  sec un dad a  pela a r t i lh a r ia  dc 
navios da  e sq u ad ra  b loqueadora.

Os n o r te -am er ic an o s  c o n se rv a ram  ? 
suas posições.

— O governo  rec ebeu  novo telegramn: 
do g en e ra l  A ugusto , g o v ern edo r  das F 
l ippinas,  datado de  8 do co r re n te ,  dizenc 
que a c idade de Mamila está  c e rcada  p 
los in im igos.

A população dos a r raba ldes  refugiou-i 
nos rec in tos  fortificados da m esm a  cid) 
de.

— Em um  artigo  pedindo ao goverl 
p ru d ên c ia  na  poli tica e x te rn a  lê -se  
n u m e ro  de 25 de Maio de E l L iberal.

«E slá-se  ape r ta n d o  o circulo que  
affoga, e o nó das difficuldades in te rn : 
in te rn ac io naes  am eaça  con ver te r -se ;  
u m a  colleira se não nos a p re s s a r a  
cortal-o e desatal-o.

E n treg a rm o s  á co r ren te  ou recoi 
inf luencias so b ren a tu rae s  ; bu sca r  . 
de nós m esm os o rem ed io  qu e ,  se e x h  
só em nós se ha de e n co n tra r ,  equ iv ah  
a co m p ro m et te r ,  não já  a nossa  salvat 
p resen te ,  mas tam bem  todas as p robab  
dades da reg en e raç ão  fu tura .

V ejam -no  bem os go v e rn an te s  e se p 
cisam de forças rec on heçam  no com s 
ceridade  e  não se a t i rem  n em  nos a ti r  
ao abysm o. »

Este  a rt igo  coraraen tava  as no tic ias  
um a in te rv enção  das pon tenc ias  cor 
c lausu la  da cessão de a lgum as color 
hespanho las  aos in te rv en to re s .

— O co rre sp o n d en te  do Tim es, qu( 
acha  a bordo do vapor D auiiU ess, ene 
trou  nas a l tu ras  de Cayo Rom ando um 
por que  tran sp o r tav a  um m em b ro  do 
verno  revo luc ionár io  cubano.

Em um a  e n trev is ta  que  t iveram  d e c la ­
rou es te  ult imo que  a c red i tava  que  a in- 
dep end enc ia  seria era b rev e  p roc lam ada .  
A ccrescen tou  que o gene ra l  Maximo Go- 
mez, a f ren te  de n u m erosas  forças,  d i r i ­
ge-se para  o Oéste  da ilha, a  fazer jun- 
cção com as tropas n o r te -a m er ica n a s  já 
d e sem b arcadas .

Os nor te -am erican os ,  o b se rvo u ,  r e s i s ­
tirão fac i lm en te  ao c lim a se tom arem  as 
necessá r ia s  p re cauçõ es ,  fortif icando se 
por m eio  do qu inino.

F e r ia s  d a s  e s c o la s  p u b l ic a s .—Co­
m eçam  a m a n h ã  as  fer ias  do in v e rn o  n a 9 
escolas publicas do Estado, as q u aes  t e r ­
m in a rão  no dia 30 do co rren te .

« G a z e ta  d e  P ir a c ic a b a » . — E n c e ­
tou, no dia 12 do c o r ren te ,  o seu  17o a n . 
no de ex is tenc ia ,  facto ra r iss im o  em  jo r -  
naes do in te r io r ,  o nosso  collega Gazeta 
de Piracicaba.

Nossas saudações .
C o m p a n h ia  U n iã o  S o r o c a b a n a  e  

Y tu a n a .— P e l o  govern o  foi esta  c o m p a ­
n h i a  a u c t  -cisada a a b r i r  ao trafego p u b l i c o  
no  kilom etro  13 da secção S o r o c a b a n a  â 
p o n t e  m e t a l l i c a  sobre  o r io dos P i n h e i r o s  
des t inad a  a su b s t i tu ir  a de  m ad e i ra  u n e  
alli existe. 1
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M i l l i o n a r i o  n a  m i s é r i a .  Acaba de 
fallecer na u lt im a  penú r ia ,  um a m en c a -  
n o  de no m e  E ras tu s  C orning, q 
1872 herdou  de  seu pae a bagate lla  de 
v im e  m ilhões  de  dollars,  isto é,  c e rca  de 
cen to  e c incoen ta  mil contos ao cambio

a °A perda  d essa  í o r lu r a  consideráve l não 
toi dev ida  nem  a perdas  de jo g o  nem  a 
especu iações  ou mãos r^goc ios .

O sr . Corning gastou a sua fabulosa 
fo r tu na  em  banque te s ,  bailes e fes tas de
um  luxo asiatico.

Só um ja n ta r  custou-lhe ura dia cento e
v in te  e  cinco mil Irancos.

Possu idor  da m e lh o r  collecção de or 
Chideas de que  se tem  m e m o n a ,  gastou 
com ellas a maior p a r te  de seus  ben s .

« M o d a  E l e g a n t e ». — Cada vez se 
torna mais ap rec iave l esta  im p ortan t íss i­
m a publicação de modas, e legancia  e bom 
tom, feita em P aris  pela ac red i tada  casa 
dos srs.  Guillard, Aillaud & Comp., -e di­
rigida por m adam e B lanche  de Mire- 
bourg .

O n u m e ro  qu e  temos p re sen te  além de 
in te ressan tes  a r t igos ,  traz num eross im as  
g ravuras  re p re se n ta n d o  os últ imos mo­
delos das m odas dé verão , desen h o s  de 
rou p in h as  para  c reança  bem como a  m a ­
n e ira  como se devera  co rta r  os moldes 

^ d e  co rpos ,  saias e m angas , e dois moldes 
l e m  tam anh o  na tu ra l ,  um d ’ura co rp tpn o  f  p a ra  m en ina  e outro  d ’um a blusa pa ia

m en ino .  , .
Em  taes condições não podem os d e i ­

x a r  de r e c o ram e n d a r  com o m aior  en lhu-  
s iasmo a Moda E legante  ás nossas  leito­
ra s ,  como o mais completo , variado e in­
te r e s sa n te  de todos os jo rnaes  de modas 
q ue  se tem publicado ;m lingua portu- 
gueza e qu e  excede  muitos f rancezes  não 
só pela  belleza  das g ravuras  mas tam bem  
pe los  d e ta lhes  da descr ipção  das m esm as 
e  ch ron ica  da  m oda ,  feitas com in im itá ­
vel m aes tr ia  por B lanche de M irebourg.

P ara  co nc lu i r  devem os in fo rm ar  as 
nossas  amaveis  le i toras que  desejara^ ad­
qu ir ir  a  Moda E legante  qu e  os srs. Guil­
lard, Aillaud & C o m p . . .p o ssu e m  u m a  filial 
da sua im p ortan te  casa de Paris, na rua  
A urea, 242, em Lisboa.

O b i t u a r i o .  — De 1 a 11 do co rren te  
foram sepu ltados  no cem ile r io  munici 
pa l:

Dia 1— Jo an n a ,  filha de Felicio Anlonio 
da Silva, 1 a n n o  ; ve rm es .  José  H onorato  
do Araaial, 74 an n o s ,  na tu ra l  de Minas 
casado ; m arasm o  senil.

Dia 2 — V alentino  B eltran i,  56 annos  
italiano, c a sa d o ;  syricope eardiaca.

Dia 3 — Carlos Boloch, 74 ann o s ,  alie 
mão, casadó*, adnopa th ia .  Lauripda , filha 
de B enedic to  ue tal, 3 a n n o s ;  gaslro  en 
ter ite .

Dia 5— G e rtru d es  Maria da Conceição 
40 ann o s ,  na tu ra l  de Capivary, casada 
hepaem ia  p a lus tre .

Dia 6 —Alice, filha de Maria das Dôros 
8 m eze s ;  a t r e p : : '_.

Dia 7— André, filho de Anlonio Tarta  
s 2  anno s  ; ‘.verm es. José  Basilio de 
^concellos, 55 annos ,  casado ; lesão 
liaea. Ura feto, filho de José  Maria 
Irigues.
I a  9 —Z acharias ,  fHhò de Z acharias  An- 

m e z e s ; ve rm es .  Zelinda de Al- 
h, 35 an n o s ,  n a tu ra l  de Capivary,

, congestão  cereb ra l .
11— Felicio, filho de João Jacynlho  

f r u d a ,  1  an n o  ; b ro n ch o -p n e u m o n ia .  
A t r o c i d a d e s  o  l y i i é h a m e n t o s . — E 

do P a iz  a  seguin te  noticia-:
O delegado de policia de C am bucy, t e n ­

do seguido para Úbá, por  o rdem  do dr. che­
fe de policia do Estado do Hio, afim de 
p ro c ed e r  a inquér i to  sobre  o lyncharaen 
to de  varios  ind iv íduos , ap u ro u  o seguin 
te : qu e  a 16 de Maio um grupo, composto 
de 25  ou mais  indiv íduos , passou de i ta -  
p e ru n a  para aque lla  localidade, piatican- 
do as m aio res  a trocidades du ran te  dois 
dias que  alli p e rm an ec eu  ; assass inando  
um indiv íduo  de nom e A nselm o, e fe r in ­
do g ra v e m e n te  a Gervasio de Souza P o n ­
tes ; q ue  Anlonio José  R odrigues teve as 
o re lh as  cortadas .  O cad aver  de Anselmo 
foi en con trado  em um a es trada ,  de bru­
ços, tendo as mãos am ar rad as  por traz das 
cosi as.  Anselmo fôra varado por duas ba­
las ,  o que  faz p re s u m ir  que  os assaltan 
tes im itaram  u m a  execução  ; Gervasio  
conseguio  escapar ,  tendo sido alvo de-va- 
rio-í ti ros ; e R odr igues  foi a tirado a e s ­
trada .

A auc ío r idade  policial d ií iic ilmenle tem 
d e se m p en h ad o  os seaV-dèveres, po rque  a 
população , em sua  maior" parte ,  recusa  
d ep o r ,  v is to  se r  :n t stimudõs na lo ca l i j 
d ad e  os a u f e r e ?  dos crim es.

S egundo  se o n b e , a -  victimas en trega  
v im  se h ab i tu a lm e n te  á pra t ica  de rou ­
bos, t i ran do  an im aes  dos lav radores  de 
L*bá e da zona li ra i tropbe a -I taperuna.

PENA FIEL, 19 de Maio — Na minha 
clinica tenh o  recei tado  m uitas  vezes a 
preparação  E m ulsão  de Scott de oleo de 
fígado de baca lhau  com hypophosphitos  
de cal e soda, e 9em p re  dado bons resul 
tados na  esorofulose,  no rach i t ism o , e em 
todos os es tados  pathologicos era que  é 
p rec iso  le v an ta r  as forças do o rgan ism o 
íraco e em po brec ido .  Alem disso , todos 
os d oen tes  tom am es ta  p reparação  sem 
grande  repu gn ânc ia  e difiiculdade o que

Íà não acon tece  com o oleo de ligado de 
lacalbau s im ples .  Abilio A. F re i ta i .  me»

dico c irurgião  pela Escola Medtco-Cirur- 
gica do Porto, facultativo m unic ipal e do 
M o r  cio de Pena  Fiel, e tc .

A p p r o v e i t a  r a p a z i a d a

P ac ien te  e bom editor 
Venho ped ir  de te or,
Que a n n u n c ie  um trovador 
De d o tes .  . empolgador.

Decifrações do nn m ero  passado : 
Logogripho de C olhere iro  : Indejectw i-

lidade. „ .
Logogriphos d e l t u a n o  C uru m ba  : i a ? -  

des R identes  e A ntes quebrar que torcer.
Charadas de Colibri : Proclam a dexda- 

de, can to r ia , desforra, econom ia, des]eita
e capacidade. ,

Foram decifradas pelos d r .  Velloso, dr. 
Aguirre ,  Carlos Grelle t,  E rasm o F.ngler, 
e Anlonio de Moraes S ilveira .

Para hoje tem os :
CHARADAS 

(Offerecidas a inda  um a  vez ao dr .  Aguir­
re in s igne  decifrador.)

0  rosto do P in h e iro  tem cabello  de n e ­
g ro—2 — 2 

Quem fala ? Não é o m acho , é a mu
lh e r— 1—2

Estão dous aqui á m o r te — 1 — i 
S egu ra  um  cavallo mythologico l  
Em com panh ia  de sacerdo te  está  o ho­

mem que bap tisou  m eu  fi lho— 1  22 
E’ do cliic ne s ta  te r ra  te r -se  u m  bo 

d e— 1 — 2
0  cavallo de m in ha  avó mata  a gen 

te —2 — 2
Colibri .

CHARADAS 
Na infallibilidade do Papa eu  não cre 

i 0 — 1 — 2  . .
Advérbio e let tra, é  in ter je ição  q ue  se 

ves t ia— 1 — 1 — 1 
0  mez de Maria é dois terços 2 2  
P or tal preço a m u lh e r  se rà  m u lh e r  2-2 
Ju n te i  do poeta  0 m u n d o —2 —2 
No princip io  do m erid iano  a le ttra  

Colombo achou  a— 1— 2 — 1
0  padrão  e a m u lh e r  é m u lh e r — 2  2  
Dá fe r roadas  a nota  do tem po  des te  bo 

m e m —2 — 1 — 2
E’ ditoso e ch ic  este  h o m e m —2 2 
Alegre 0 a rbus to  é h o m e m — 1— 2

M osaico
Na'agonia de um usu ra r io  :
Uin padre  m ostrava  um  C h r is t  

ta para  0 reconc il ia r  cora Deus.
/ 0  agiota lança  mão da im agem  e toma 
peso a custo , ba lbuciando estas pa lav ras  : 

— Pouco v a l e . . .  é quasi todo f e i t i o . . .  
se  q u e r  5$000 deixe-o ficar.

de pra-

E m  um a das cidades do centro  um cida­
dão lem bro u  de botar 9 s egu in te  le t tre iro  
em  sua casa de negocio :

-  Não se 11a nem ao P apa— e um gaia 
fo e sc rev eu  por baixo, a carvão :

— E não se paga nem  a Chnsto l  
0  resu l tado  foi 0 cidadão m an d a r  apa­

gar 0 le t tre iro .

s e í S T S
A o  p u b l i c o

T endo  eu dado a p re in io  ao sr . João de 
de Oliveira Baptista S o b i in h o  a quantia  
de 250$00 0 fw ra t a n d o  agora  de re h a v e r  
essa im por teSÉ ia  fui su rp re h en d id a  a com 
noticia de te r  0 m esm o  negado 0 pagam en- 
lo, allegando qu e  eu  lhe dev ia  5 Ü0$ÜU0 .

A q u an tia  de 25U$000 eu eDtreguei 
âquelle  sr .  em  25 de D ezem bro  do anno  
passado, em  p re sença  do sr .  F rancisco  
Anlonio de O liveira, irmão do mesmo. 
Não exigi docum en to  porque  ju lgava que  
estava  t ra tando  com pessoa de bem.

Agora 0 sr .  João de O liveira, aprovei-  
tando-se  da  m in h a  boa fé, nega  pagar 0 
que m e deve e a inda  tem a pouca  v ergo­
nh a  de propalar qu e  lhe sou ILambem de- 
v e d o ra d a  im po rtân c ia  de 500^ÜU(J 1 I I

Faço esta  publicação para  que  0 pub li­
co lique co nh ecedo r  de q ue  jaez é 0 sr . 
João de Oliveira Baptista  S ob r in ho .

Ytú, 17 de Ju n h o  de  1898.
A n t o n i a  M a r i a  P i r e s .

A g r a d e c i m e n t o

F ran k l iu  Basilio de Vasconcellos e fa- 
railia peuh o rad iss im as  ag radecem  as pes- 
oas que  bondosas os acom pa nh aram  uu 

rau ie  a en fe rm idad e  de seu mano Jose 
Basilio de Vasconcellos, e as que  depois 
os vis itaram, 0 qu e ,  pesarosos ,  não fazem 
pessoa lm en te  por motivos indepen den tes  
de sua  vontade .

P agando  cento  por cqpto 
Logo após 0 docum ento ,  
Que f irm ar 0 casam ento  
Ou an tes  desse  m om ento .

Elle a noite nunca  sabe 
E pelas m u lhe res  cabe, 
Bem pode se rv ir  de pae 
E de esposo ex p e r im en tae .

Falia 0 mano em sep u l tu ra  
E’ modéstia  é te rn u ra  ?
De iron ia  é fa r tu ra  
Minha cu nh ada  fu tu ra .

Elle tem só 0 defeito 
De te r  gatinho  no peito,
E no  mais gosa conceito 
Será  marido perfeito.

De sua ba rb a  nevada 
Foi causa uma geada,
E 0 soffrer pela a m a d a . . .  
Po r  li fu tu ra  c u n h ad a  ?

Elle é sensível,  h u m a n o . .  
No am ar  ó ve terano ,
E’ re ligioso ytuano 
Se desobr iga  todo 0 anno .

Aproveita rapaziada 
Casae casae com 0 mano 
Fulano  de tal çicrano,
0  p ro cu ra d o r  Beltrano.

Condição uni ca j

Seja feia ou bonita 
Naraoradeira  ou catita,
Tendo cobre a sobred ita  
S e rv e  a té  h e rm aph rod i ta .

H e r m a n o  E n g l e r .

O  s r .  J o a q u i m  E l i a s  G a l v à o
CIRURGIÃO-DENTISTA

Lam entam os que  0 nosso afinado orgão 
de public idade  te n h a  desatinado no ponto 
de vista de te r  deixado de  offerecar  sua 
co lum na de fundo para  0 ac im a exh ib ir  
seus dotes  art íst icos scientiíicos a bem  do 
en s in am en to  publico, f e r i a m o s  0 ense  
jo  de co n h ec e r  de qu'e pau é feita a canoa 
que  fluciua no m ar da  m odés t ia  e bom 
se n s o ;  é,  portan to , 0 s r .  ed ic to r  um  dos 
responsáve is  pelas p rend as  ocçudas ,  visto 
ser a guarda  avançada  do p rogresso . Ain 
da ó tem po, franqueio  uma co ium na  in 
curabida de propa la r  a a r te  scienti íicada 
que  e x te rm in a ra  0 cha r la tan ism o . *

Um artigo  daqueRe- sen h o r ,  qu e  tive a 
h o n ra  de le r ,  conta  só em um a tr is te  bocca 
dezese te  anom alias  rem ed iáve is ,  fóra as 
que  a inda  estão no tinteiro!

Peço lam bem  um can tinho ,  mas jà  se 
sabe , daquella  m o d a . . . ;  p rec isam os,  sr . 
edictor, d e sm on ta r  as jazidas de  p re c io ­
sidades.

Uma v ic tim a  e am igo.

Csla te r ra  em  qu e  nasci 
E ’ bella  e c ivilisada 
P orem  lenho  0 sen t im en to  
V er-m e nella desp resada .

P arece  que  vim ao m undo 
S óm ente  p’ra p a d e c e r :
Descanço, felicidade,
Só terei quando  m o r re r .

Nesta  te r ra  de opulência  
Co’a desgraça  luto em  vão,
Convivo r,om os fejizes 
Mas me falta protecção.

Bons conse lhos  eu recebo  
Que muito e muito  agradeço 
Mas isso não a t tenu a  
A miséria  que  padeço.

Talvez que  um dia se mova 
Dos filhos desta  cidade 
Os corações— eu verei 
Me so r r i r  a car idade.

F erragem e P assoca .

J;u*<Iim  p u b l i c o
Relação das pessoas que  co il lr ibuiram 

para a fac tura  do nosso jard im  publico
Quantia  já  p u b licad a ............
Geraldo Mesquita Sampaio, 

um a acção da C om panhia  
Recreio  Y tuano .................

2 1 :075$000

p e -

A t t c n ç â o
Declaro qu e  vendi 0 m eu  negocio de 

secco* e m olhados, silo á rua  da Q uitan­
da n. 1, aos s rs .  João Lopes G u ilherm e & 
Filho, ficando os m esm os livres de toda e 
q u a lq ue r  responsab il idade .

Aproveito  a occasiâo para  ped ir  aos 
bondosos freguezes do m eu negocio 0 o b ­
séquio de v irem  saldar as suas c o n ta s n a  
Padaria  do C om m ercio , á,  rua  do Com 
raercio n. 78.

Ytú, 17 de Ju n h o  de  1898.
Amtonio Ma r in h o .

dividual,  que  t r i lhando  0 cam inho  do d e ­
ve r  apoiado no trabalho con s tan te  nos 
faria e n lo u q u ec e r ,  senão  e n c a n e c e r  per  
sev e rand o  em  trez  tem pos.

Não se podia a t t r ib u ir  a  causa de nossa 
perspicácia  e in tu ição, bastava  0 m aior 
dizer : « udev in hem  a m edida  que  re s o l ­
vo, para  re sp on derm os ,  já  sabem os,  ago­
ra  diga sr . m es tre  para  r e t i ra r  a duvida, 
pois elle re sp on d ia  ce r t in ho  1 . . .

0  mais sabio, que  não d eno m in o  por 
modéstia ,  já  t inha  fabr icado ,  nas  ho ras  
vagas do ocio, u m a m a e h in a  pneum at ica  
para  a fundição a tm osph er ica ,  a  qual 

br igaria  os au rophagos  a r e s t i tu i r e m  0 
raro  devorado , a inda  que  sem  cu nh agem .

G rande  foi 0 nosso  pasmo ao v e rm os  
os infusos am aril los ,  em  p leno cambio 
descam bado ,  d e sap p a rece rem  no sólo, 
de ixando um signal negro  enc ruzado .  
G ritamos em  côro : a  te r ra  dá, a te r ra  to­
ma, os e r ro s  da sc ienc ia  e a fo r tun a ,  a 
te r ra  en c o b re  ; a e ra inenc ia  e a indigen- 
cia, a te r ra  é q u em  n ivela  ; oh victimas 
occultas t »

Nos vaio  0 tem or  do contagio, d., bi- 
ch ic ida  n e m  0 cheiro  havia .  A palavra 
do chefe  cham ou  a nossa  a u e n ç ã o .  « S e ­
n h o re s ,  em  u m a  ep idem ia  official, a té  0 
panico é febre  am arella .  Quando 0 d e ­
funto m o r re  sem m ija r ,  a inda  qu e  no ou 
riool, é  feb re  am are lla ,  visto a an u r ia .  
Quando não m o r re  ou m o r re ,  mas não  re  
pete a feb re ,  é am are l la ,  q uan do  se en ­
contra  a lbum ina ,  u ra to s  e  ch lo ru re to  de 
sodio, na u r ina  é feb re  am are l la  ; m esm o 
que não co n te n h a  um a  só daquellas  s u b s ­
tancias ,v is to  nos te rem  enganado  com u ri­
nas de sãos de casas suspe itas .  Quem bate
0 com passo , se n h o re s ,  é a nossa  len te  ; 
porisso qu e  0 a m a n d o  é hoje  um a s c ie n ­
cia. P a ra a s n o s  a sn e ira s  e uão-pào de Lot. 
Quem está  na Grecia é g rego , quem  cahe 
no covo ó peixe , q u em  n a  ra toe ira  é rato. 
Um m em b ro  pedio a pa lavra para  ler  um 
discurso  ; cahim os das n u v e n s .  Como po­
deria  elle e sc re v e r ,  quando  t in h am o s  be 
bido toda tinta, por c o n te r  caparosa  e 
p inga , que  sendo bom para 0 paras ita rio  
zooster, nos devia  l iv ra r  dos m ephiticos 
chimicos sem ian im ados  pela anim osida 
desc ien t i f ica .  Dada a pa lavra  0 o rador  
ap re sen to u  um escr ip to ,  que  conhecem os  
se r  feito com tinta  de um a m até r ia  am a­
re lla  diluida em u riua  incubada  ; 0 ch e i­
ro t r a ia  a sua p rocedênc ia .  0  chefe  leu 0 
discurso  do tal, com 0 lenço  no nariz . «Se 
nh o res ,  nos re se rv a  ainda 0 fu turo  alguns 
qu ad ru m an o s  sap iens  para  nossas  e x p e ­
riências , po rque  sen h o re s ,  q u a lq u e r  fe 
bre  é cuspo .. .  Te p a re n te  da cup lican te ,  
a inda  que  no qu in to  grão.

P a ra  0 bom cuceco da nossa em p re sa ,  
se rá  perciso  não d e ixa r  dê * não aocei tar  
qua iqu e r  descob er ta  q ue  não se ja  n 
sa 1 » S endo  suges tionado 0 o rado r  pela 
força m agnética  do chefe, e rg u e u  a voz e 
d e r ra m o u  verbo .  « S en h o re s ,  0 es tado sa­
nitário ua  febre  é bom agora  ; em q uan to  
o m o r b u s j v a e e  vem  folga 0 povo e nos 
dansam os.

Quando a ca ipora  nos ten h a  feito p e r ­
d e r  as descob er ta s  im n iun ig e ras ,  lan ça ­
rem os mão de um meio ev id en te  (mas 
por empleitada) qu e  tive a h o n ra  de.idei- 
a r .

Bem sabeis  que ,  se um a pessoa  in te ­
re s san te  fôr e n te r ra d a  viva, m o r re rão  : 
p roduc to r  e p roducto  em  gestação ; sug- 
gerio-me a lem bran ça  de v en ce r  0 m or-  
bus a pau 1 

Quando nos se ja  incum bido ,  a r r a n ja re  
mos bezerros  para  vaocina de  polpa, d e s ­
te modo a ic i e r o i d e  ba  de se r  domada.

P ara  que  não íu jão  do v iveiro os nossos 
b iosc lnm icos, co rta rem os uma das azas. 
P ara  am pl ia r  os recursos  de atavios,  q u e i ­
m arem os os tras tes  velhos em  cima do 
propr ie tá r io  suspeito ,  m esm o na cova ; 
os trastes  novos q ue im a rem o s  ao p r im e i­
ro lance . » 0  nosso quasi sabio foi a g a r ­
rado em delírio , abraçado ,  acclaraado c h e ­
fe e mettido em uma carroça  cau ce r  que 
em p u r ra d a  dever ia  v ir  indo para 0 a r s e ­
nal de re f ra topa thos .  Lá cheg uem o s ,  ao 
sah ir  do carangueijo ,  d e sv end em os  com 
os co n v exo s— m ilhões de  an t i th e se s fo r  
raes, da tr ibu  d oscan ife l ix  caudata ,  deno  
m inados sem il i í ra tephobos ,  por  se rem  
conform ados de d ian te  para  traz e es ta ­
rem  era constan te  discórdia .  Apezar dos 
an t im icro  sque  tomamos a can ta ro ,  fomos 
invadidos. As d iscussões furão ren h id as ,  

20*;8 7 5$ 0 0 0 ! cada m em bro  d ispu tava  a em in en c ia  do
1 corpo, os pügilatps e im propérios  furão 
! ensa iados, a té  que  0 soa lho nos servia  de

200$000 leito onde repousávam os de tan ta  fadiga ;
   era u m a  synagoga. Quando dorm íam os

ainda 0 p r im eiro  som no dos jus tos ,  erão  
nossas ven tas  fusiig.. .as pela bocca de 
u m .v id ro  que  de ixava  exa la r  um alcali 
que  v< lalillsava se até os mais recondilus  
santirtiehtos. D e s p e r t a m o s ; e ra  um agen 
te de in te resse  de c la -se  que  nos a p r e ­
sen tava  um docuinenfo  pelie jonar io  dir i-

no qual

Um dos n ossos  ja  u m w  la
cu lt ivado em  esc o rea  de  ■ P u m
de p r im e i ra  e u r in a  de u m  u m
biosinho desco ber to  por  elle em  pum  
0 ! de m ilho. D e p o i s  d e  fes te jado  
curcu linpach idern iu s , in jec tem o s  , 
p licante  para  se o b te r  v acc ina  de  p P • 
C om m unique i um a ideia  q u e  ha^v J ‘ 
da por e sq u ec im en to ,  logo 0 qua  o_
receb eu  n ? econ om ia  roais 0 sú ro  
phago çarum cida ,  c o r ro b o rad o  P ’ * 
lho gall ipaceo, cora 0 fito de a 
au ro ph abo  con s tan te  na e c o n o m lm a n i L 0 
bre  diabo : mas 0 no sso  m an íaco
m o rre u  cfe q u a ld u e r  o u tra  doe1 ç . 
sem modelo  v i v o ,  te n te m o s  p o r  em  jogo 
a afinidade de sex os  do au rop h t lo  
au rop bo bo ,  os q uaes  d a r iao  u m a  pro ie  

ttenu ada  de m odo a p o der  a ProJ® ^ A , .h a 
pobres a ttacados, l iv rand o -o s  da p 
do contagio  de  todos os m a le s ,  e  Yen 
aos ricos já com 0 m eio  contagito, 
fra tec ida  por bom  c o b re .  M«J10 
nas cidades a b u n dão  os g a iU n h e t r o s , as 
micros ga ll inaceos  são v e rd a d e i ro s  con 
duc to res  q ue  p e rse n t id a s  são e sm agaò  
sobre  a pelle  do pasc ien te ,  logo, a p r o ­
pria v ic t im a é 0 un ico  cu lpave l ;  q u e  bons  
portadores ,  os a n d a r i lh o s  p a ra  e s p a lh a ­
rem  nosso s e ru m  ?

Vivão as g a l l in h as  c i d a d ã s . .
Um m e m b ro  e rg u e u  a cabeça  d e  poeta  

com sua  cara  de bobo, b e r ro u  sem  m ais  
c e r im on ias  : « S e n h o re s  c o m m an d i ta r io s ,  
se rá  p ru d e n te  e x a m in a r  as  a lg ib e ira s  aos  
d e fun tos  q u e j r e c e b e n d o fa v o re s  do gov er-  

1 110 m o r re m  com as bo lsas  r ech ea d as  de  le- 
duc ia r ias  com bus tíve is  !

P o rq u e  s e n h o re s  d ev em o s  ,
Antes m u d a r  d e a s s u m p lo ,
Não ha  cousa  sem  esp ir i to  
Como se ja  0 d e fun to .

Opino que  faça parle  
Da m ed ica  a r te  no  es tudo ,
De a rm a d o r  r e n d o s a  a r te  
Na ep idem ia  so b re  tudo .

A vaidade é  0 cu nh o  
P o r  cer to  de nosso  valor ,
Se um collega fôr ju iz  
Ai 1 da sen te n ç a  a f a v o r .»

Foi cassada  a pa lav ra  do nosso  ca radu  - 
ra, qu e  por  um  co nse lh o  de g u e r r a  foi 
conderanado  a p e r t e n c e r  a co rpo ração  
de tu r ibu los  e s e rv ir  de m a té r ia  íum igato- 
ria . No afan  de p len a  in v e s t ig a to rh é a ,  
ouviam os um a  voz av e lud a d a  de t im b re  
ce le s tia l ,  fa la r  in s is t e n te  em  café .

0  I n i ro  ten tad o r  daq ue l le  h y p e rs ten i-  
s a n t e _ e La g an a  qu e  nus  d i s p e r t o u . . . .  
a c o r d e i . . . .

E ra  0 an tigo ,  acce i to ,  im po rtun o  e t e m ­
porão  café das oito, que  m e  veio  a r r a n ­
car  dos braços do m eu  q ue r id o ,  balsami- 
co e idola trado  m o rp h e u .  Foi q u a n d o  pou- 
de s ab e r  que  acabava  de  so n h a r  um  pe* 
zadelo q uan do  acordado.

Ytú, 19 de Ju n h o  de 1898.
H erm á  0 E n g le k .

0  cidadão dr .  Jo sé  de  Paula  Leite  de 
B arros ,  p re s id e n te  da  com m issão  m u ­
nicipal deste  m unic ip io  de Ytú, e tc.
F ço s a b e r  aos que  0 p re s e n te  e d ; tal 

v irem , ou delle  notic ia  t iverem , q u e  to ­
dos os dias, das 10 horas  da m a n h a  ás 
qua tro  horas da ta rde ,  acha-se  re u n id a  
em  a sala das sessões  da C a m a r a 'M u n i ­
cipal, a com m issão m unic ipa l  que  tem de 
o rg a n isa r  d if iu i t ivam ente  0 a l i s tam e n to  
e le itora l des te  munic ip io .

E, p a ra  sc iencia  dos in te ressado s ,  m a n ­
dei passa r  0 p re sen te  para  s e r  publicado  
pela im p rensa  e affixado nos logares  mais 
públicos.  Dado e passado nes ta  c idade  de 
Ytú,aos 10 de J m h o d t i  1898. Eu João José  
de Souza Medeiros, sec re ta r io ,  0 esc rev i.  
D r. José de P . Leite de B arros , p re s id e n te .

De ordem da Camara Municipal fica m ar 
cado 0 prazo de 20 dias, á co n ta r -se  da p re ­
sente  data ,  para  se proceder a carim bagem  
de todos os carros, carroças e mais vehicu- 
los que j á  pagaram  impostos devidos á 
m esm a Camara ; os quaes, deverão se r re - '  
mettidos á officina do cidadão Francisco 
Victor de A rruda  Castanho que é 0 encar­
regado desse serviço, 

y tú ,  10 de Jun ho  de 1898.
João FLiguei" Ju n io r , ag en te  executivo.

~Ã N N Ü N C 10S

A o  D o u t o r  A .  t l e  G o u v è . i ,  
r o l a  <ío A o r t e  

(C ontinuação)
O chefe reso lveu  a salvação dos fócos, 

a legando que mais tarde  nos ap re se n ta r ia  gido aos poderes  cotnpetonics ,  
um campo livre, r o d í s u i  tes tada já  varr i  deviarnos a ss iguar  
da dos im portunos  judiciár ios e in ten d e n  

ysleraa de depravação  au-tes .  O nosso
tonomica municipal, co n sen t i rá  gen te  nos 
sa para  10To e qua lq ue r  serv iço , e  as ca 
ras  de unto  que  so se arrvngura com a
côr celeste '  azu lem . O policiai que  co
n hec en d o  de audit iva  os regu lam en tos  de 
hygiene ,  de m e lh o r  boa íó nos lia de pró 
teger  fo rnecendo  a força publica.

O reba ix am en to  dos con lrades  nãô 
com m andita r ios  é 0 meio rap in o  e se 
guro .  E’ revogado  0 ab su rd o  c - ;u rço  in

Foi lido 0 s egu in te  : « Rogamos, nós 
abaixo assignado*, se rem  re g u la m en ta ­
dos por lei as ass igna tu ras  de modo a se 
d is t ing u lrem  09 m éritos  ind ív iduaes ,  que  
serão : Doutorudo, D outurom lados,D outo- 
ra b i i lu d o .»

A nossa indignação não perrail tio  conii 
e u a r  a lei tura daquella  clwla dem ocracia .  
O ag e n te  m ensageiro  já  se a c ln v a  em 
nossas un h as  meio estranguladí». quando 
nos veio a ideia de poup 1I-0 para  no< .ser­
v ir  de cobaia nas ex p e r ien c ia s  sorom ieds.

Festa do Espirito Santo
O abaixo ass ign ad o ,  festeiro d o  Es- 

p in t o  Santo, p art ic ipa  ao p u b lic o  
desta c id a d e  q u e  reso lveu  m u d a r  0 
dia  da festa, q ue  fura a im u n c ia d u  
para ter logar á 30Jde J u lh o ,  para os  
dias 23  e 2 4  do tnestno m ez .

Mais tarde será p u b lic  do Q p p >  
gratn na da festa.

Ytú, 24  de Maio de 1898.
RtSLARMfNO BAYMUNnO DE SüU^A,

Kerozens Pala
Euc 'íitra-se n o  arm azém  áa- 
1'̂  -aalü in  L5a. l̂liO

a



C idade d * f ‘ '>

Attenca DE. ALVAEOI. GüiMAREÃS
r a d v o g . d o

V er r a r a  c m

Ag' * *'‘í im eiil«  e  jonvite
, Os Ul. e g e n ro s  da  finada d . T b e o -  

L iu lo  B u u a u  d e  C a m a r g o  ag rad ecem  
su m rn a m e n te  a todas as pessoas qu e  c a - 1 
r id o sa iu e n ie  ac o m p a n h a ra m  o seu cada-! 
v e r  ao o^.xiilerio.

N o v a m en te  convidão a todos seus  pa­
re n te s  e am igos para  ass is t i rem  a m issa  j 
do 7° dia, que  te rá  logar na eg re ja  Ma-{ 
tr iz ,  q uarta -fe i ra ,  22 do c o r r e n te ,  ás 8 
ho ra s  da m a n h ã .  j

Confessam  se gra tos  p o r  este  acto de 
car id ade  « rel ig ião . 1

Ytú, 18 de J u n h o  de  1898.

V e . id e - s e  b a r a to , a  d in h e ir o  á  u> 
n lie ir o  a  v is t a ,  n o  NO VO  -l "A- 
ZEM  d e  A n e z io  V a s c o n c e l lo s ,  t r a ­
v e s s a  d a  M a tr iz .

Patrocina  causas eiveis,c m in a e s e c o m -  
lerciaes na capital e interior do Estado, 
ícum be-se de cobranças amigaveis e ju d i -  
aes, inventários e tudo quanto  é relativo 
sua  profissão.

Residencia: R . V er g u eir o  222 
E scrip to fiò : R. S. B e n t o  35JC

S. PAULO

Professor í e  Mnsica
José Jov ita  Corrêa do Lftgo 

lecciona piano, violino e qual­
quer outro in s t r u m e n to ; e 
tam bem  solfejo. Afina p ia ­
nos, põe eordas e faz concer­
tos.

Bacalírais s iiocrior

RESIDENCIA :
Rua do Çommercio, esquina 

do Largo do Carmo, n. 151.

NO ARMAZÉM DE 
A N E Z IO  D E  V A S C O N C E L L O S

P olvilho superior
J Chegou no arm azém  de F r a n k in  D a  
' z i l io .
I  ----------------------------------------------------------

A u la  particu lar
D. Jov ita  do Lago leccio­

n a  pr im eiras  le t t ra s  e t r a ­
balhos de agulha .

RESIDENCIA

Rua de Çommercio, es­
q u in a d o  Largo do Carmo, 
n. 151.

Paulo

a d v o g a d o

O dr. O ctaviano A guirre ,  p rom o to r  pc* 
* blico da  com arca  e c u rad o r  geral de o -  

phãos, se rá  en con trado ,  d ia r iam en te ,  e «  
seu  escr ip lor io ,  á rua da  Pa lm a n. 70, 
das 10 horas da l  nhã  ás 3 da tarde . 
Advoga tam bem  nu civel.

RUA DA PALMA N. 70

Cognac Slarie Esquerré

A n im a es  desapparecidos
P o r  occasião da S em a n a  S an ta  desap- 

p a re c e ra m  da  fazenda C a ju rú ,  e n tre  este 
m un ic ip io  e* o de Sorocaba, 4 an im aes,  
sendo  3 bestas  e 1 cavallo. Um macho ga- 
teado  b ranco ,  com a cabeça  meio  lobuna, 
sem  m arca , a n n o e  meio de edade, de r a ­
ça, bem  alto. Um m acho  m eno r ,  pello de 
ra lo ,  crioulo , sem m arca  e a m esm a edade 
do primeiYo. U m a besta ,  pello de rato 
claro , tam bem  da m esm a  edade ,  sem 
m a rca  e m uito  bonita .  Ura po ldro  ve rm e  
lho, m agro , 3 ann os  de edade ,  redom ão 
m an so ,  tam b em  sem  m arca ,  de m archa  
tro teab  , tendo o m esm o um m orm o ab a i­
xo  do o lho do lado de m ontar.

E S C R IP T O R IO  C O M M E R C IA L
Alfredo d e  C. Fonseca trab a lha  no

escr ip lorio  de  Luiz Drouet, corres­
pondente do Banco de Santos, tem  
escr ip lor io  a rua de S. Bento n. 22,  
E n carrega-se  de  q u a e sq u er  negocios.

Vende-se em caixa ou garrafas  deste  
sup e r io r  e novo cognac no a rm azém  de

FRANKLIN BAZILIO

r r i in h a Q  de(iíversas mar*W O -5  U B I  ijf i a ô caS) no arm azém
de Anezio Vasconcellos.

ALTA NOVIDADE
Pira os Amadores de Sellos

A cata i e  saíiir á luz e acha-se á ycM a

Casa á venda
Vende-se o exce l len te  predio  s ilo  

á rua do Carmo n. 10, com  m uitos  
bons co m m od os ,  e m p a p e lla d o ,  forra­
do , assoa lhad o  e  abarracado; p erfe i­
tam ente lim po,, por preço m uito  ba^ 
rato, Quem se interessar põde vel-o  
e entender-se  com  o  aba ixo  a ss igna-  
do, en carregad o  pelo  p .  p r ie fa n o .

Fr. x n  B a s i l io .

si» O S  A D V O G A D O S

PaflreDr. Aftelino J. Montenegro

Gratifiua a quem  d e r  noticias nesta  
ty por- anh ia  do paradeiro  dos m esm os.  

Ytú, 20 de Abril de 1808.
J o a q u i m  C u s t o d i o  d a  S i l v a .

Destinado exc lu s ivam en te  aos col-  
lec iconad ores  espec ia l is tas  dos se llos  
brazile iros,  organ ísad o  por ALPH. 
BRUCÍL

Esta in teressantíss im a p u b licação  
patriótica , a lé m  d e  u m  excel lente  
P r o l o g o  d o  festejado escr iptor d r. Ro­
dr igo  Octavio, tem uma bonita  es tam ­
pa, reprodu cção  do co n h ec id o  q u a - 1 
dro «A Prim eira  Missa no Brazil» , de 
Victor Mèirelles.

Dr, João Baptista i e  Souza
tra tam  de  causas eiveis,  com- 
raerc iaes  e c r im in aes  e advo­
gam no ju ry .

A cceitam  cham ados p a ra  o 
in te r io r  do Estado.

ESCRIPTORIO 
R u a  d a  E s p e r a n ç a — 31 

S . P a u l o

Edições do A lbum  do BraC!

V inho do Porto
De d iversas m arcas

V e n L e -s o  n o  a r m a z é m  d e  A n e z io  
V a s e i n k e c l l o s .

luga-se
Aluga so duas casas , sendo  u m a  na rua 

fio Coiu.. :r . u n. 96, que  se rve  para n e ­
gocio e moradia , e ou ira na rua  da Palma 
n .  84.

P ara  t r a ta r  na  rua do Çommercio n. 
107.

José Auguslo da Silva
SOLICITADOR

M i t o i  Raa ie  Santa Rita n. 50

m o  o t í o i o b j s s s s
.. Anezio Vasconcellos.

Organisado por ALPH. BRUC£
EDIÇÃO A.—P ara  os prlncipÍÊntet,«diç 

popular ,  encadernada.
Preço 13|000

EDIÇa O B.—Encadernação especial,  bo 
n i ta  r*âpa de panno ,  estam pada ,  papei d° 
' q u a l i d a d e .

Preço I5#000
EDIÇÃO C.-Encaderhaçãorica,com folha 

d o u rad as ;  l inda  pasta  represen tando  un. . 
7is ta do R io  de Janeiro , e s tam pada  em v • 
n a s  còres o papel empregado para a 'p r t  | 
seiUecdijÇão é de qualidade superior.

Preço 20$000
EDIÇÃO D.-Edieão de luxo, im pressa  em 

papel grosso, folhas douradas, capa cb mar- 
roquim á pbantns ia ,  r icamente dourada, 
está a presente  edi ão especialmente apro­
priada  para  presen te  de festas.

Preço 25JJ000
EDI( vü E. De grande luxo,encadernação 

r iqu íss im a de velludo ; tolhas douradas ;  
cantos de metal e fechos dourados ; im pres­
são en papel cartão, den tro  de e legante  es­
tojo.

O album E, preparado p a ra  satisfazer ao 
gosto  do3 amadores os mais exigentes, é 
obra p r im a da arte de encadernação.

Preço 50fi*000
A ’ v e n d a  n a  C a sa  P h i la t c l ic a  d e  

A)g>h. B r u c k  —  R io  d e  J a n e i r o —e  
n a s  p r in c ip a e s  l iv r a r ia s  d o  B r a z il.

AVISO
Francisco de Paula Farias, p roprie-  

trio da K e l o j o a r i a  d a  E s -  
. r e l l a ,  co m p ra  ouro v e lh o  e pra-  
ji i, bem  com o concerta  e faz ob ras  
1 uvas de ou ro  e prata com  toda a  per-  

içào e prom ptidão .
R E L O J O A R IA  DA  E S T R E L L A  

, RUA DO COMMERCIO N. 1 0 3 -Y T U ’ 
i F rancisco  de P a u la  F a r ia s

Loja de Calçados

RODRIGUES

Kerozene B rilhante
Vende-se no arm azém  de  Anezio de  

Vasconcellos.

A . terra, Carolina, v en d e-se
a rm a z ém  d e  An zio de

V asconcellos .

Ao publico
Aviso aos fregueses que estou recebendo 

um grande sor tim ento  de a ssucar  de todas 
as qutilidades, arroz Steel, sabão Flor P a u ­
lista, kerozene, pbosphoro, bacalhau, fari­
n h a  de tr igo, sal extrangeiro, a ram e farpa­
do em ^olos de 500 metros, cm'fim u m  g ra n ­
de sortim ento  de artigos que venderei por 
preços o mais barato que puder ser. Peço 
aos freguezes não fazerem s u a s  compras 
sem primeiro verem os precos porque estou 
vendendo.

Ârroz de Iguape
De su p e r io r  qualidade  tem no a rm azém  

do F r a n k l in  B a z il io .

■T7inho su perior ,  para m esa ,  v en d e-  
v se no arm azém  de  Anezio V a sc o n ­

cellos .

Trez
Tambem tenho um grande  sor tim ento  de 

louça, ferragem e miudezas que estou ven­
dendo pelo custo da factura, sóm ente  sa l­
vando os fretes.

Tencíonando ficar só com armazém por 
atacado, resolvi liquidar todos os art igos de 
prateleira, que venderei com a factura á 
vista do freguez, se assim exigir.

Y T U —RUA DIREITA N. 51
A u g u s t o  G u sm ã o .

R-fimedios priv ileg iados
In fa l l iv e is  e  inoffensivos--de C am argo

Formnlas ão Dr. Reichert
p a r a  c u r a  r a d ic a l d e  OBS* J R A D E *  
L E U C O B B H E ’A  ( f l o r e s  I». - a s j  
e  G O N O B B IIE ’A — v e n d e - s  CMS 
P h a r m a c ia  S ilo  S e b a s t iã o ,  Y tú»

colheita de café
N e s ta  typograp hia  aprom- 

ta -se  cror b re v id a d e  cartões 
para colheita de café.

Vinho Branco
S up er io r  v inho  b ranco  p a ra  rem edio  

em no a rm azém  do
J D r a i x l t l i x i  B a z i l i o

A ssucar
D e  P e r n a m b u c o

B r a n c o
R e d o n d o

A lasca  v in h o
Vende-se n o  arm azém  de Anezio de  

Va-Goncellos.

Vinho superior
Vende se no arm a z ém  de Anezio d e  

Vasconcellos .

J o a p i i  E lias Galvão i e  Barros
C ir u r g iã o —D E N T IS T A

T rabalha  em  d en la d u ra s0 arlif ici-  
aes : in te iras ou  parciacs,  gyileriiü  
seu ,  g a ra n t in d o  boa m a s t i g a , i f c -  
d isp e n sá v e l  a boa d igestão  pela  e x c e l  - 
len te  tr ituraçào  dos a l im entos .

Faz todas as op erações  c o n ce rn en ­
te a sua  arte e proíissào .

R es id en c ia— Rua da Palm»?, a .  8 9 .

Sabâo
De d ive rsas  m arcas ,  [n o  arm aze 

A n e z i o  d e  [ V a ® © © * * * !  
I o » .

C O N F E I T A R I A
Í E S

RUA DO COM M ERCIO N . GI
Neste  estabe lec  en to ,  re c e n te m e n te  

m ontado ,  e n c o n t r a -sa o que  ha de su p e ­
rior em calçados nacionaes e e s t ran g e i­
ros para h om ens ,  s en h o ra s  e c reanças ,  a 
preços sem com petência .

V e n d a s  á  D in h e ir o
J o s e ’ M a r i a  R o d r i g u e s .

O publico  en con trará  no estabele  
m ento  do a b a ix o  a s s ig n a d o  o seg u iu
C e r v e j a s  g e l a d a s ,  s o r v e t e s  d e  b a u í  
lha, e m p a d a s  de camaão e  d e  
sas qualidades.

G E L ©

Pequenos e grandes. . .
todos , devem tomar Emulsão de Scott. As creanças com especialidade. Muitas 
soffrem por falta de gordura sufficiente no alimento que tomam. Todas ellas estão 
sugeitas a anemia e rachitismo. A Emulsão de Scott contem oleo de fígado de baca­
lhau, que enriquece o sangue, e hypophosphitos de ca! e soda, tonicos excellentes 
para o cerebro, nervos e systema osseo. A combinação d’estes elementos como se 
encontram n’este remedio-alimento por excellencia, forma o melhor reconstituinte que 
se pode obter. Consequentemente o melhor combatente contra a rachitismo. Cria

Doces, licores, vinhos finos e'

Sorvete c gelo Iodos os dias das 3 horas em dianlo, Vi 
de mesa, Toscaao e Francez, á 12SOOO a diizía, sem 
rafas, presnolo, salames, doces, empadas, cerveja gelada t

R ecelte-se  encom inenrtas |>ara banq  
tes, b a p tisa d o s  e ca sa m en to .

U A  D O  O O M M E R O I O

se poae O D i e r .  ^ u n s e q u e i I L C l i i C i i u c  u  m c m u i  c u i u u a L c m c  a  i a w i u u i . . y .

carnes, purifica o sangue, tonifica os nervos e rejuvenesce o systema inteiro. As im­
purezas do sangue desapparecem com o uso da Emulsão de Scott e o corpo i. .. TumU U I C A í t o  a w  ----------- -  ”  ----------------- ------

tal estado de força, saude e vigor que desafia -oenças. n  r
Nso só devem todas as mães dar Emulsão de Scott a seus filhinhos, com regula­

ridade, mas tambem ás amas que os criam em tenra infancia.

DEPOSITO DE
is © Molhados

Por Atacado e á Varejo
105—Rua do Çommercio—105

0  ab a ix o  a s s ig n a d o  p art ic ipa  ao p u b l ic o ^ q u e ,  an n exo  ú sua cJ ic in a  do  
fu n i la r ia ,  AbLu um deposito  de generos  a l im e n t íc io s ,  q ue  ven d e por p ivços  
m u ito  r e su m id o s .  Neste d eposito  oncontra-so  ;

A’ VMdftttn todas as drogarias e pharmacias. 3 G 0 T T  Ó i B O W N E »  C h i m iCOS, N e w  York, E . U . A »

A s s u c a r  T D ^ l n a  d ©  1% d i t o  o r y s t a l l i s a d o  e  d f -  
-  o  ©_1 . 3  ^ _ ’ ? . I i d a d e s , f a r i u l i a  d ©  t r i g o ,  a * " -
i ' o z  J a p â o ,  d U o  S t e e l ,  l t e r o z o n e ,  m a n t e i g a  *
t r a n g e i r a ,  v e i a s ,  v i n h o  i t a l i a n o , f © r r a g o n s ,  t i n ­
t a s  ©  v i d r o s  p a r a  v i d r a ç a s .

Salvador Feiizoia.
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Esta typographia, achando-se em condi­
ções de executar qualquer trabalho concer­
nente á arte, encarrega-se d ' dpromptar com 
toda brevidade e nitidez:
Cartões d© visita.

Programmas para espectáculo,

Rotules, etc.

P R E Ç O S  COM MODOS

N. 56-RUA DA PALM A-N. 56

Yln’


